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 INTRODUÇÃO
 É notável o crescimento da população mundial em um curto espaço de 
tempo, e com isso houve o aumento do consumo que gerou a necessidade da 
ampliação da atividade produtiva, que consequentemente necessita da exploração de 
recursos naturais que muitas vezes não são renováveis. 
 “O consumo desenfreado dos recursos do planeta compromete a qualidade 
de vida e a sobrevivência das futuras gerações. Isto porque as técnicas hoje 
empregadas na exploração destes recursos, não estão adequadas à manutenção do 
meio ambiente” (KOBIYAMA; MINELLA; FABRIS, 2001, p. 10).
 Entre os recursos naturais com grande destaque no cenário econômico está o 
petróleo, um recurso não-renovável, uma das principais fontes energéticas mundial, 
porém altamente poluidora.
 Na costa brasileira, a maior parte da exploração de petróleo acontece no 
ambiente marinho e com isso essa região torna-se vulnerável à contaminação por 
óleo, podendo atingir praias e afetar os ecossistemas sensíveis da região (MITCHELL et 
al., 1993 apud ROSA; TRIGUIS, 2005, p. 5), como as restingas.
 Uma alternativa ecologicamente mais adequada para a descontaminação de 
ambientes poluídos é a biorremediação, uma técnica na qual organismos vivos 
autóctones (do próprio ambiente) ou introduzidos, normalmente plantas e 
micro-organismos, são utilizados para remover ou reduzir poluentes. Os poluentes 

orgânicos de difícil degradação são denominados recalcitrantes, que podem ser de 
origem natural ou sintética, neste caso são conhecidos por xenobióticos (xenos, do 
grego = estrangeiro). As bactérias são apontadas como sendo os organismos mais 
aptos a degradarem moléculas recalcitrantes xenobióticas (GAYLARDE; BELLINASO; 
MANFIO, 2005).
 A utilização de sistemas vegetais com a finalidade de remover, capturar ou 
degradar substâncias tóxicas do ambiente impactado é denominada fitorremediação 
(DINARDI, 2003). Porém, sua potencialidade é acentuada com a contribuição de 
micro-organismos simbiontes presentes na rizosfera desses vegetais, para esse 
processo dá-se o nome de rizorremediação (ANDERSON; GUTHRIE; WALTON, 1993; 
CHAUDHRY et al., 2005; KUIPER et al., 2004; MA et al., 2011).
 A fitorremediação realizada com os vegetais que compõem o ecossistema de 
restinga destaca-se como campo de pesquisa inovador na área da biorremediação e 
consequentemente biotecnologia. São raros os programas de monitoramento das 
restingas e consequente controle da degradação desse ecossistema pela atividade 
antropogênica. Existe assim, uma carência de estudos relativos à associação de 
microorganismos e vegetais da restinga. 
 O vegetal escolhido para esta pesquisa é a Allagoptera arenaria, vulgarmente 
chamado de guriri, uma palmeira pertencente à família Arecaceae, resistente ao fogo 
e bem adaptado a ambientes impactados (BRAGA, 2008). Esta palmeira é encontrada 
em todas as restingas do Estado do Rio de Janeiro e dá nome a estrada onde está 
localizado o IFF Cabo Frio. A área escolhida para o estudo é a restinga de Arraial do 
Cabo, Rio de Janeiro, que se localiza no Centro de Diversidade Vegetal de Cabo Frio. 
Este, que por sua vez, contempla os municípios de Saquarema, Araruama e Arraial do 
Cabo (aproximadamente 22º56´S), possuindo uma área total de 76,3 Km² (ARAUJO, 
1997).
 As restingas fluminenses apresentam um total de trinta e seis espécies vegetais 
endêmicas, onde vinte e seis destas são encontradas no Centro de Diversidade Vegetal 
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